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Papel Social da Caixa e os benefícios 
dos empregados estão em perigo!

A Intersindical e a diretoria do 
Sindicato sempre estiveram 
engajadas para que os bancos 
públicos como a Caixa e Banco 
do Brasil façam seu papel so-
cial como instituição fi nanceira, 
agente de políticas públicas e 
parceira estratégica do Estado 
brasileiro. É um crime empurrar 
o banco para o mercado fi nan-
ceiro e privatizá-lo, desviando 
bilhões do bolso dos trabalhado-
res para especuladores da bolsa.

Os empregados terão suas con-
dições de trabalho precarizadas, 
com perdas de benefícios, direitos 
e salários. Como aconteceu com 

bancários do Banespa e Nossa 
Caixa privatizados e que até 
hoje ressentem-se muito por não 
lutarem e mobilizarem-se com 
mais vigor contra a entrega do 
patrimônio do povo paulista. Os 
banespianos e seus direitos foram 
dizimados. Na Nossa Caixa 
todos estão descontentes, apesar 
de irem para o Banco do Brasil 
sofreram arrocho salarial. Todos 
perderam algum direito, princi-
palmente na questão do convênio 
de saúde e cargos comissionados.

Segundo relatou a nova equipe 
econômica de Dilma (dia 22/12, 
à Folha de São Paulo), o projeto 

seria fazer uma oferta pública 
inicial de ações (IPO, na sigla em 
inglês) daqui a um ano e meio 
aproximadamente, pois antes da 
operação, o banco teria de passar 
por um PROCESSO DE SANE-
AMENTO. O que signifi ca redu-
ção de custo com a diminuição 
de salários e benefícios.

“Vamos continuar lutando contra 
a privatização. Com a abertura 
do capital o objetivo dos novos 
acionistas será exclusivamente 
o lucro, deixando o papel social 
em último plano”, afi rma Enei-
da Koury, Secretária Geral do 
Sindicato.
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Polícia Militar tentou prender sindicalistas e intimidar jornalistas

Bancários paralisam agências e 
iniciam luta contra privatização

A agência da Caixa Econômica 
Federal da rua Gal. Câmara, 9, 
Centro de Santos, foi a primeira 
a ser paralisada, dia 23/02/15, 
contra a privatização do banco 
como pretende a equipe eco-
nômica de Dilma Rousseff, 
como forma de protesto contra 
a abertura do capital, do único 
banco 100% público do País, na 
bolsa de valores. A data marcou 
a posse da nova presidente da 
instituição, a ex-ministra do Pla-
nejamento, Orçamento e Gestão; 
Miriam Belchior.

Intimidação da PM

Tudo transcorria tranquilo 
quando a polícia militar foi 
acionada e tentaram intimidar os 

sindicalistas ameaçando prendê-
-los e levá-los de ônibus para a 
delegacia. Os policiais também 
tentaram cercear o trabalho dos 
jornalistas que filmavam e foto-
grafavam os fatos relacionados à 
paralisação. Os dois profissionais 
do Sindicato foram chamados até 
a viatura e tiveram  seus dados 

pessoais anotados numa tentativa 
de intimidação.

O Sindicato, filiado à Intersin-
dical-Central da Classe Traba-
lhadora, repudia com veemência 
a intimidação e a abertura do 
capital do maior banco público 
da América Latina.

Polícia deslocou 5 viaturas para intimidar manifestantes

Agência Centro de Santos foi a 1ª paralisada
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Paralisações têm saldo positivo e a 
luta contra privatização só começou 
Os bancários da Caixa Econô-
mica Federal e a diretoria do 
Sindicato realizaram novas pa-
ralisações contra a privatização, 
dia 27, das 8h às 12h, nas unida-
des São Vicente/Centro, Guarujá/
Leomil/Enseada/Ilha de Santo 
Amaro, Cubatão/Nove de Abril e 
Santos/Gonzaga.

Dia 27/02 foi o “Dia Nacional 
em Defesa da Caixa 100% Pú-
blica”. No ato foram utilizados 
cartazes e distribuídas cartas 
abertas esclarecendo as desvan-
tagens de uma privatização para 
o Brasil.

A grande maioria dos empre-
gados aderiu ao movimento. 
“Agora, precisamos fortalecer 
a mobilização e lutar por todos 
os nossos direitos, benefícios 
e salários conquistados sempre 
com muita luta. Porque nada 
caiu do céu. Se não lutar não tem 
vitória”, afi rma Sérgio Cabeça, 
empregado da Caixa e diretor do 
Sindicato.

Trabalhadores debatem privatização da Caixa na Ag. Gonzaga

Paralisação no Centro de São Vicente

Cubatão também aderiu à paralisação Bancários fecharam três agências em Guarujá
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Conquistas começam pelo Sindicato

É sempre importante destacar 
que muitos dos direitos que 
temos hoje não caíram do céu, 
muito menos os empregados 
foram presenteados pela Caixa 
com eles. Ao contrário disso, foi 
com a organização e mobilização 
dos empregados, capitaneadas 
pelo Sindicato, que atingimos to-
das as conquistas com muita luta.

Por exemplo, todo o ano após as 
paralisações de várias agências 

conseguimos restabelecer uma 
condição de trabalho satisfató-
ria forçando o banco a adquirir 
vários aparelhos de ar condicio-
nado, bem como diversos venti-
ladores. Lembramos que vários 
chamados foram feitos pela ge-
rência e pela SR sem sucesso; só 
com a atuação do Sindicato junto 
com os empregados é que con-
seguimos o objetivo, inclusive 
obrigando a gerente da GIMAT/
SP, em algumas ocasiões, a vir 

de São Paulo até a sede do nosso 
Sindicato para se reunir com a 
diretoria e solucionar o proble-
ma. Caso contrário, a diretoria 
do Sindicato paralisaria mais 
agências, que sofriam com o 
mesmo problema.

Também podemos citar con-
quistas importantes que tivemos 
com greves e mobilizações ao 
longo dos anos, conforme alguns 
exemplos do quadro abaixo:

Portanto, ser sindicalizado e 
participar ativamente fortale-
ce sua luta, sua reivindicação 
em todas as instâncias, sejam 
nas mobilizações da categoria, 
sejam nas mesas de negociações 
entre patrões e empregados, seja 
na justiça, ou seja, na política, 
enfim, o nosso poder de ação e 
conquistas só aumenta contra 
qualquer tipo de exploração. 

Com isso, avançamos em novas 
conquistas, ampliamos benefí-
cios e garantimos a manutenção 
dos nossos direitos. Quanto 
maior o número de empregados 
sindicalizados e envolvidos na 

O Sindicato segue lutando em defesa dos trabalhadores

APIP (AUSÊNCIA PERMITIDA 
PARA TRATAR DE INTERES-
SE PESSOAL) – conquistada 
na campanha salarial de 2003 
pelos bancários admitidos 
após 1998, nos deu o direito de 
gozar de cinco dias ao ano de 
folga. Em 2004 conquistamos 
também o direito de optar por 
converter estes dias em espécie.

PARCELAMENTO DAS FÉ-
RIAS – conquistado, em 2003, 
a possibilidade de parcelar o 
adiantamento das férias em 
cinco vezes; na campanha 

salarial de 2008, ampliou-se o 
parcelamento para dez vezes.

SAÚDE CAIXA – Na campa-
nha salarial de 2004, conse-
guimos transformar o custo 
mensal do Saúde Caixa, que 
era alto, em percentual de 2% 
de contribuição, tornando-o 
mais justo, especialmente para 
os menores salários, com par-
ticipação de 20% na utilização 
e fixando um teto anual.

CAIXA PV – Em 2005 conse-
guimos a extinção do caixa flu-

tuante e criação do Caixa/PV.

AUXÍLIO CESTA ALIMEN-
TAÇÃO – Também em 2005 
conquistamos a equiparação 
com todos os outros bancos da 
cesta alimentação; não pode-
mos esquecer que a cesta era 
somente um quarto da dos 
funcionários de outros bancos; 
quando conseguimos acabar 
com esta disparidade, na oca-
sião, a cesta era no valor de 
cinqüenta reais e a dos outros 
bancários era de duzentos 
reais.

Não fique só. Sindicalize-se!

A mobilização tem que ser geral

luta, maior o poder de ação do 
sindicato contra as injustiças.

O nosso sindicato participa com 

destaque nacional das principais 
lutas dos trabalhadores desde 
1933, quando foi fundado. Venha 
para cá. Juntos somos mais fortes.


